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DINEOÇÃO E7INO 

Á TABELA 

DAS AUTOMOTORAS 
Diz aqui um colega : 4 automotora nasceu ds fr 

Mdade cotre 2 estrada e à via $errea, 
Assim como o fonógrado foi bascar à T: S. 1. 0 

microfoao que De pennite sebstituír o registo mecê- 
no por em disposítivo eléctrico, o carma foi hoscar 
à via ordinária 05 motores é a elessicidado dás rodas 
ou antomoveds. 

As metomotoris estão ou continuam sea ordem do 
da. Deusa mascira gen, preveenvoo quatro catego- 
rias, com características diferentes : 

— Astomotorás ligtirss, temito ráípédes, para os 
sofriças omesebus des lisboa socunmdáriaa, 

= Autormotoras nipidas, é muito coatnrtáveis para 
os serviço directos nas s linhas, 

— Automotoras e voa grando e potentes fura 
0% Serviços directos cstre gruedes cidnões e contros 
importantes, 

— Autognotoras ligeiras, comortivos ce de grande 
Cissbibdale para 01 serviços turísticos, 

Os motores a paródia estão à ser preferidos pelos 
motores a ótoca pesseiox, por resões de sepurança e 
economia. Os motores Diesel x óleos pesados praças 
6 progressos da ciência metalúrgica nos últimos 
105, fem skdo prandenente aperfciçoados, 

As locomotoras destinhdas poi exprersos Os axo 

são montulas sóbre rodas poeusáticas que dio a 
iárcin silenciosx e grande leva, Oueras so apoés- 
das om rodss com bandágens de borracha entreposta 
mise O corpo da muda e o àço exterior de rotamento, 

As automotoras de luso é de oelociânde tem & 
incoaventento da lêmatação de begares. 

Uma automotora ligeira, com motor de 110 Gava. 
los, podo transportar apenas 34 pessoas semadas, 4 
Máxima velocidade Ue SO quilómetros à hora. 

Um amtomotora rápida, com twotsr do óleos pe- 
suis, de 12 cilindros em V, e pottucia de 230 cavalos 
pode traesportac 56 à 70 passageiros, 4 tonckadas de 
begagens, à veoaddado horárias de 90 2 320 quiló- 
Meros, 

O que € curioso nesta adápiação das locomotorss à 
viz ferres é oavir far dentro dalgum tempo, À gente 
dos caminhos de ferro, eu cebrabções, nu caixa de 
velocidades, no radiador. .. 

Km Portugal ainda não bá em circulação Estes 
Nossos espentos que vos rivilíisar com 03 melhores 
evto-curras c podsrão ser 4 solução para é Cfise que 
Itravessam algemas companhia. , , 

É dd ficto desstador o aspecto datguns combótos 
Que cifculam em certas linhas, como cspectros slolitá- 
tios... : Coruaçens vasiaos, bogares para ns mercadorias, 
€ Em fato é sonolento visjinte... com passe! 

Vertlia O Sangue novo, vosha o resigoóramento, .. 
Venha a vitalidade, .. Venlisss a6 automotoras so aí 
tútiver x solução para o grave problema ferróviário, 

ARMANDO FERREIRA 
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“O PROBLEMA DA DEFESA NACIONAL” 

PELO CORONEL RAUL ESTEVES 

Peto Km” J. MURNANDO DE SOUSA 

OR ter à sex campo de soçto espoctaliizada, em 
que os assuntos temoviirios mesrecem 4 pro- 
lerinciia, não esti à Ciareia inibida Ge 56 into» 
ressar por questões de outra oróem, moc- 

mente quando 2º vê vorsadas com sesperior cotapo- 
tência por entidades dignas da sua grata estima pelos 
Merócimentos profisstonsas e pola vátioa colaboração 
Que Dre têm disperisado, 

Deve a Gera a6 Gstisto cexgenâciro militar 
Coroas Raul Esteros 4 hbourá da e 
Oolira das suas colunas pára ntias expor 
0 que foi a soçto do Batslhio de Sara- 
dores dé Caminhos & Yessto sob o seu 
Comendo em dois anos de campanha da 
Masórcs. 

Vein 1sgora & lume ema importante 
monográtfis do ilnsre ofeckal somo do 
piodieama da defesa mucionof que à to. 
dos ns interessa e na que) tom o sem 
lugar o problema das ceomniceções 
tncarado sob. o ponto de vista mííesr, 

Após as Musdos pacifistas, que fax 
Pprfogrostícar que à fóreidáre) geerra 
tmpedial de 1914 a 190)8, com o sem cor- 
tejo de horrornca munca vitos em fals 
proporções, seria a última que aútigária 
à iemaróéide, Veits 3 realidade sombria, 

Cocal Ras Usteres 

itiras torresáre o maritima, dando-se a primasia à Me- 
trópole sem mensocspreso da necessária deless Es 
colónias, 

Cooperação militar no estrangeiro e manutosção 
de neutralidade são igualmente apreciadas. 

Atrulizamas em sopa ne diversos cletnentos ds 
útstesa mocional e confrontam-se às Aomtricas que pre: 

tomiom oricatar à ácção essar, 
Els 25 judiciosas conclusões formuladas : 

10 axxesto do eséóresto do àr mão 

der, portanto, efecinar-se à tusta des 
fôriea tesrestors, 50d poss de comseqõês- 

Sos Sem perígosass. 

me grasté guerra fuiuoa será 
emo [luto mão 59 entré os extreitos inetê- 

Roranies, más também eatre os porass. 

A ct desoladora barbario mos te- 
der a ciência sem Deus, 6 cnoapreso 
dá oras creia na via pica e prá 
vada 

A Monografia estuda a organkesção 

des rias desensivas, tento terrestres, 
Cumo návais € aéreos, 

Niostra o importante papel que à 
fortificação permastesoe é atribuída mo- 
dersarmente à despeito das previsões que 

a declaravam coadosada, Esbudári-oe do 

Os conftitos & Interêsses eooistas e de palxões eman* um modo gera) os sídios de comunicação e 05 rece. 
Cipaudas ds mural cristf e dos seus principica de jus” 
tica e ceartdto Dom reóesr nova cantlagração pera 

ICTAVADA pelo no dos meios mês Gosfsumenos 

Oscrócio, a que nada escapará 
As conquistas do direito das grates formadas 

em convenções lutérmecionals, como a da 1taya, são 

tetra mortas que ningeém pensas em respeitar. 
A guerra envolverá grande número de n3çÕõEs, en- 

tre às quais se achará posstrdimerte & 60652. É as 
Que não sejam beligerámitos é Gusto maaterão a nes 
tralidade. 

Stm roseos optimismos. portánto, Como sem pts. 
tmismos sombetos, deveras enésras de frento à mo 
preparação militar, O. proiesse da defers mxciosat 
Mobrepoja 4 todos em importiocia e actustidade. 

Estedox-o sob os sema múltiplos asqpóctos com 
tõãt 2 competência o sr, Corond Ram Wsteves no 
livro agora publicado, 

Sto nele expostas xs vísias missões que incumbem 

à defesa teciomal, 
Mostra-se a necessidade da desesa das nossas tron- 

sos máberiais que importa preparar. 

Assentarnrse as dDases soprintes de Gelesa nacktoasl, 
1º=— prefirar é paractir a passe da maior parte 

do taerritário mocísrol defeasável ; 
29 Ossagaror, Qudalo exe punitaas 04 nossos 

meios, é lixrdafe de acesso es reodbasteciaector ar 

cossários ; 
3I7— gacbár lota o tempo posrsíiel 2óbte o odver- 

sáriá pára pafer contar com o ekegade oportans dos 
reforços obtidos das colósias ox dos wussos aliados. 

Não entrarei em portoenores aoerca da ilucidativa 
explanação, que no livro se cacorntra, das bases da 
organteação súlitar e do sistema de tortificações fróti- 
teiriços, para eat especilinaete analizar o que res» 
peita às comunicações. Transerevo o que sob a 16ãe 
ferroviária excarada sob é ponto da vista melistar es. 
crest sta Voz de 20 e 23 de Tevertimo, 

Doe booneste NEOLCS ESENDOS O portodo eegrártos 
1 ALIÕA, AS LON8 60 WOrta do Donra fralda par compício 

ano ligação truassertol av ósviada para 6e diversos troços 
ve vio rateio que partes de Neto do Vote do Dowo,
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Csta ligação, de importáncia para fins militares, 1am- 
bom não caroco dt valór, sob 6 pasto de Vista orano 
mico». 

Ecosrrégoda, como Ini, péta contesão sécricna de 1927, do 
que frui rebdor, de estwltr « propar o feno lerronideco no 

poros do Dara, lactul são ese transtorno de Canioos pos 
Pora doe Lotorno, Caberoiras de Hosto, Arco Ot Boúho, 
Pedess Salyadas, Velpaços u Nurandeka « Mogadoaro, 

Mravea soln Disse se gaatro Poiias transmostanss : 
Tinera. Corgo, Tua « Satôr, o que daria azar à) Nx) IroOca 
de raustorid « à atilicação de c6ciam comuna. Cortova-se pelo 

otro à proviecia de Trén-oe-Maoctes, facilhaçõo-se se rela- 
(es ietórias & Ox a registo Dera, 

Com essa qrutro linhas Eoran tende Pásdias em doe 
vie eetréita do Minho, 6 Mín 6 bien estretaria com 6 Pôr. 

to-Leições. 
Ou tracóersol deróraria em lizha que fee por Tome 

te D, Chars a Visiuis completar o eistena, 
Ere meoalestivvel o quidr ora treserasl, tinto sob o 

posto da Cista do tráfego, como pelas tentagess de ordem 
CLITTA 

Foi posto de parte, pelas oirgórações consaltvas, 0 triço 

a que dera o nome de teaosserssi do Choi, entre Míaosto 
de Catalcitos o Mogatoura, Scando aaere e Erva do Sabe 
leolsãda das catras transonontagas, 

A ttót soecentária às Norte do Doero Isqersoedo cum 44 
ltaba no Sei do mero to pelo troço de Arrifana à Sestora 
As 10fa e pes (iots de Regiao a SS, Pódio do Set por TCaw 
tro Duira é de Lenego por Nivsimenta à Ardra Visec-Tum-lira- 
ença, Acrescentia-sm a bsscão de sis estrelis 6 lioba do 
Sabós da de tesao isola do Sul do Demo, 

Ternesoca assie emma ride inportaema de is ecreite de 
rante sabe militar poeta faciil tede do transportes pues cone 
do pais de que estdo extlaídas, oo seu excessito cade, 20- 
vao Uriããs de vis lergo, 

O estôr próprio, econtesico e militar, dessa r0de e o de 
do cesto de aos Vistos de Via lerffu e de vie ecra ses 
TODAS BOI O Oo párul do pela, 

O 36, ooranel Esteves conteas o prolospenceto de Itsla 
de Chana abbm frocósiras par Verín « Orecsao por modes de 
orôan aii, 

Tetssdo-se dies em costa, prób-se prescisir do pretos 
gontrto sita de Chaves é Ceará comosponda função 
conplessentar da Brõa 

O meet se pode diver, tarão do sriõço dizia do Lis 

cotré Paate às Doerco o e (rosteira é do 96 eoostoat prcioa- 
gesto em Erpaeriha, e que Sei classica do em 1000 « agora 

exoiido Os plana, como do às ria da Tu abés o Viragaeno 
CS, próposão pára servi ce mines de (erro de Quatíávil-o ser 

possvelnoeate cortizando om Essenha e igualmente ecsctasdo 
do plám eprusado. 

So pisos postos concerêo com co fodre aficisl, so qu? 
dou razão a Doria nº 1461560 de 1 ds ASIA de 1659, no die 

nÁá o menso scêrca da ligação &s Va larga das Hades do 
Doro e Déira Alta, que é etoctivenmente necesciria, 

No plo da 1000 complosentas ne Noite do Mindego, 
ascomin por decretos &s 135 às Fevernndim de 10 bet teclas 
à ligação desses duse bom, do Pociáto 4 Vita Vennça des 
Nevos, que & respactifa combo técnica não pregueere 
sebstitelado-a pelas de For Tas a Viseu &s viu certa é da 
Riga e Vila France das Navrs, Depois da anódncia dos eetó- 
dabes convelítvas, à GieuNmo roolta clamstica aque lie 
(So de sia larga, parados à froecoira e prodeegata pela Itai 
da Bera Bates até à ds Less. 

A comissto de I18ZT tiscista no plano «em Mação de Vim 
largo, maes depois des pareceres das estações Cocssricas, tos 

NA o no) MN à 

efineí sadbatítadia 9 ploem docrontado em 1600, par asa Tiba 
de Sis astrelis do Poctato 2 stdhee-Nota, par Plate, 
Guarda, Sides é Pons a Ndsr com 6 linha dá Nem é 
pr Tome, Cort cc Cávasdia Braco à Merida, de mensa 
Htoa, 

' 

o. 

ho et &s Teto pretfocinanmea 0 aprecosõos de oro 
is opostas à loção das Nets dá Bxciru Béics, ra nal dé 
Cáceres Hebe: de Lucie é Sat-Sosete em Estremar. 

O decreto de clessificação de 7 do No remoro às FAO 
rata eperseos ee lições proposta de Évora u Porte de Se 
e és Estranox a Éltee. 

A Cosíato de 1667 menteve sena última Lgssão e progdm 
é Ente de ve lerga Os Estresse to Frates so de Beirh Busies, 
por Portalegré e Castelo de Vide, Dessão iesegara ja a cont. 

mbdado de ama lisha de cha Lsrga parada à fronteira desde 
ts do Sel e Sacsto até th do Douro, 

A estaçõo nbltar corgetrate discondon dtem planos é 

sic é Gortino clisinos die 06 10005 Os Portalegre 4 
Proftl e de Vila Viçosa e Elos. 

Aestri fo! eliaiveda do pião decreta em 160 ensa Era 
fronteífica, qe eme peloticas feses de uma guerra doleasdra 
pode mer ustrossensente dif à dofesm n fechar a as qraçÕes 
meitass da nê£o de vi dargda, 

Náús 1€ssões aestitoeco 3 se e preferia à on Egação do 
a largo, que veria Às Riga, por Lammoço e Viseu, a Mas 
Qaalis € Gouveia, altliros fo-59 O sem pretoregsnnmto com à 
Mess bitoba, pos Argent e Tomar, se Estroecuseeto, 

He cescitesia convesitacia em ser, vatre ex ltebam do is 
Uria do Sm é o Noete do Dura, 6111 Fosoão dêm ds que 
gre na ponte D, Maris Sia, « ema malta aloessda do Pieto, 
A so ser, poróm, a de Pacíntio é Via Yranca, posta de parte 
1DOT star Óseeedodo pesso da froateira, só há does sobr 
ções, usbas de contração 81d 

Fei uma (4 estislada em 1285, para às erga, de Viséena 
Clartes, pole esões do Paíra « &o Tâmega. Tôs qrundões 
ec, porta, as dificulóados de onstração, que se fez, se- 
gtede 4 mosmeo diroctria, 060 estilo de 56 estreita. Essa 
ecra (ol porta de parte é sabetituida, do Norte da Douro, 
pela teta sida do UsTaÇÃO, 

A cala, bajo Ho proconizadis tos aelos miliares, seirfe 
ds Rigas por Lamego pera Viseu, 

A cisão da Ra, do que já sal a binda do Córto, não 
Weroco sa caondiçios comexieroos. À nôida para Lamego foi 
já Destasas EC com e sta do sis estreita, em constroção, 
És planta GITA. Queto sema dick nto serie com a ste 
ras ? 

Teria esta que derifor de Mossiró para desoct ao Dora 
em puta petística, traneçpo-lo é subir ae ceárgem esquerda 
pera Lunmogu. | 

Pasvuais sem ciais, à oamiração até Visse seria dÉícil 
€ a lia comnstitaria, 50) 9 ponto do T1i5ta económico, ara 
únicação diqendizas da Os Cia coltaita em consiração. 

Qut propasora uu comtesto 7 
Dates Bribás doe Via estréfta oa, 06 coustração, da R& 

1 Lamego, seguisds por Motnetás àd Vila de Ponte, e a ostra, 
Gorireda dessa om Lareeso, por Castro Daire 4 & Pedro do 
Sal. 
Serie À siação mis econteica, 
Conbtrpols com 46 catras Usbas de 8 estreita propostas 

ne rogifia cratrel feias poste de um sisteres de lisbéa pocondá- 
tios, ltis 00d o poros Os vita econógico é de grande vetor 
míltar em catírsnção com 1 réde so Nota doe Duero. 

É satédo que a tis tarda em terreno soltemado pode cs 
tár o depio « o triplo da 5a de 1º. 

M que se conde o drro de abersácaar a (fm de 19,44, 
inickniocne edigántia, e que teria esttedo O rocarso à ha 
estreita, dedboasão-tos, para eds, MDerioa dra peritos da cod: 
enífode de frias ca Espanta, rocerra-se om far ga escala,



Ou 

— CAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 103 

tas Qnbas secuedórias, o um tipo combaico, acomodada nos 
Ossos recarsos, P irferice e sux Capacidade de Irassportes à 
Ot im iara, mem deluar de ser úresdo., É com o opéreo é 

tido do dom, um dos (606 esourdária eoonósico vale mes 
doc lies conplknetanes con de Sie ler... ae e co 

coins e tio reclíiandos sbo 

Assis, morcê dos coanllidos de inberênoca eu Opiniões, lisos 
el dsficida porte ds rêfon complensadar mm no oastrat. Nooe 
meças 6) Ópcreto 19 1190 Tomas 05 cegzsiniecs DOI |! 

Travaoersal de Cesiro Daice - droaendeante de estava 

L0CNE de Gosh — bina & detférsaasr, 
LivAs de Argel » idos. 

Entre o decreto de 15 &s Feodereiro de 19) 6 0 às 1 Às 
Abril de 16% epenas so coaster « liatrá do Vosga, co SM 
QMÓNEINO, é e Contlsis o tróça da Cabebra a Serpiss, om 

5% quitadros, É pornos para t$o tomo períddo, om 50 ensa, 
12 quibacitos na tons central | Nom ao sãos He tasenia. 

rem idélas, em cebação e elhuess listas, s00re direktríces é 

bótola ds eia 

O Umro do se, cosbaci stents dinms, à 030 passo, dom: 
pPIessões Ocereccssôirio, pras opleas € dependicaas exi 

Disciaes da debess ragionad, contoernie ressitam da 9 cria mo- 

sta ; resngasização de enóredos, astsanesso apesfessodcdo, 
sisacto, Iortilicação de soaas tromeiriças, áspóidros de mx - 

lerá, deless asti-nároa, moriebto capo de o0cão elites | tudo 
beso, indatotrvelnadte anonsário, repressta dopitios enor- 
t1ta. É em meóiria de caviriaa Os ferro a rcomos do despre- 

tar oe solações astis aceguiveis pola reletisa 0485: Ot 
Co, para extrnmnoa contições às tra circutação à Guês 

de dispéodh exstessiro ? 
Pela misto parío, contítos cosvercido que ue nO ÔOS 

conptementar eonórnion de 14 cereita, com Fsção dae dr 
tersois grapos de Kelus, serie isstrueento precioso e sslé- 

ciosto dem defesa AscioaDM, dO O) penas eoroeocatarie a li- 
nts reletitanento 1601 doe Ponto é Vita Frenos, de sia larga, 

precicss nu proseire aee da Gebesa, 

Crantrva se, por ttóçgas secossivos, e sea delongas todas- 
tficávrio, O radio unir de Trinos-Marntes, 

locar Logo Istboado num írapo 69 nUbos cestos e = 

lómctroa com à lictl concentroção do ssterial cireslante é o 
bom aprufelisenemto de oficizas comuna. É exstreteito, melho 

rífeese oe Arias exdatontos + junte-se, 008 TD a06s doccerr 

d946, 11414 ak emo, (06 ar assentar asse soluções comtroferaas da 
tone sttre Doaro o Tepa, o MO) se será feito, 

Desesvoivi, como é niítural, x parte erítica relati- 

Vá 204 CItuinhos de berro. 

Mentionárei apenas o de leve 603 interessandes cão 
pitulos do Hvro consagrados à preparação da popala- 

ção civil para à larga participação que Inislizmente 
lhe caberá na quesra fotura. Preconisa-se a cultara da 

fórça moral, estudada sob 05 seus múltiplos aspectos, 
É assim tennisa à notável monografia que Secitá 

com 4 seguinte concisão : 

Pira que 4 ftiésa Gefésa nacionst seja um facto, é 
absolutamente necessário que todos nós trabalhessos 
para. conseguir que, no momento. de. perigo, &e pos- 

sam fácilineaste rotér, pars. aque. fim, todos os te 

cursos de que dispomos e se possam conjugar, tur. 
mónica e eficientemente, n1 destss da Pátria, todos o6 

CSlorços dos verdideiras portuguesesr, 
Felickamos o distinto oficial pelo soa belo trabalho. 

RIO TINTO — Nova estação em construção
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O CAMINHO DE FERRO 

E A 

VITICULTURA 
“ESTAÇÕES FRUTICOLAS., 

Peo VISCONDE DE ALCOBAÇA 

O título é nosso € foi-nos sugorido pelo seb-títodo, 
Ao comentar & próxima roussão do juri fara à 

apreciação do embetezamento de jar&nagem das estes 
ções ladeando 2 linha de Sintra x Lisboa, muma recente 
Crónica agricola do Comércio do Porto, o professor 
D. Manuel de Bragança, do 1. S, de Agronodiis, apre 
sentava & seguimte sugestio, que nos pentutímos trans» 
crever nº Quzeta, pelo seu interêsse € originalidade. 

sÁ semelhança do concerto de embelezamento das 
tstações da linha de Sintra, sagerimos á Janta Nicsonal 
de Exportação de Frutas « 205 departamentos: do Mk 

mistério dz Agricultura, que com ta colaboram, à 
organização dê um concurso anual e permanente com 
o fim de valocicar a indústria árboríoola portugues; 
Vernóastarierra: CoONnTiderados 04 terfends, que cms 

muita ttições de caminho de Serro, na sus maioria 
CoAstituerm espaço ao abaadowso, crêmos que om per» 
feita lurmoaia e com o meitor assestimento des Com- 
panhias explorzõoras, poderiam sér, nésses espaços, 
estabelocidos uns gprguasssimos pómaeros, se a tanto 
chega a Gnsignação de meia duxia do árvores Írutioo- 
las, que nelas se plntrasemr, 

Msis familiarítato com à linhu da Dosro, por nda 
viasdarmos mais veses; nota-se com prazer usa tditio- 
riz sensível nas soas instalações, desde que 3 Compa- 
nhia Portuguerá tosson conta por arrendaosento, da 
exploração das lí: do Estado, 

AO Gesteixo, poxa ou nesluimna límpera o varre: 
duras que astigamente era tósrçoso vêr nas tinhas e 
nas estações da linha, sucedeo a bhôs ordem e o 2010 
nas Mesas. 

Velhos edificios de estações, ósrante anos sem tim 
sittipdes retoque ou tstação, encontram-se agora mejor- 
tidos; essótos completassente c outros que não eram 
capazes de levar reforma satisfactória, foram substt- 
tnidos por novas construções, 

As estações da Rogta, do Pinhão e do Tuas, para 
não mescionaemos mais; sobretodo « primera e a 
última, testes de via estreita, sto das esaís (rogoenta- 
(tas por passageiros na linha do Douro. 

Se se fosse a fazer um inquérito ás actividades 
económicas da maioria dos passageiros que Eequen- 
tim ou se aproveitam da estação da Regus, sería fácil 

veríticar que esta msioria que se desdoca aê à Regua, 
vem mais OU DONOS à Sus Actividade presa ou relzcianada 
com a Federação dos Vinicuitores da Rogido dá Duro, 
togpeado à mom denominação do decreta-doi n,º 24.948 
ou mis velgarmente conbecida peía Cose da Douro. 

lim vista dosts frogqbênda de visicultores que pas- 
sam na estação da Regus, seria muito interessante 
Iproveitar x sugestão do distínto professor D, Marmoel 
de Bragança com respeito à criação de pequenos po- 
Mares ou tncilior inda de pequenos Vínairas de der- 
nodos americasos, das veredados mais daptaveis aos 
lerrenos xistosos' do Douro, omde 05 proprietários, 
depois dá devida avtorização da entidade a fiscalizar 
as plantações, podessem fornecerse de visha ameri- 
CI para reporeoar as melhores plantações de vinhedos. 

Ao do dêstes pequenos viveiros nº Régua, que 
podortam estar sob a -direoção dós Serviços Agrícolas 
da CO, P, o dom à colaboração da estação Vitíivínicals 
do Douro, poderiam criar-se semelhantes nas estações 
do Pistão, Tur e Pocinho, e55 idêntica oricuiação 
têncridca. 

A llta de semeltantes Tivelces-tine nº região do 
Douro é grade € juntamente com 1 oriação déstes, po- 
Seriareservarso outro poqueno espaço de terreno, bes» 
tando um simples tato, de variodadles de castas já es 
xertadas, das Iegitimas costas tradicionais do generoso 
de Dosro, dagouelas que como à Touriga, ftreram anti- 
gamento q justamente x tauma ea roputação do pessõos 
Vício do Pinto € que O nosso melhor comércio tex- 
portador para a lnglaterra (O mercado tradicionat mais 
exigente) tão apecoprizdassento designa por BOTTLED 
SUNSHINE (501 em garrata). 

Éstes viveiros seriam siva, «e prquenos pornares do 
Douro, omie x prodação Jisciplinida dos vinicultores 
&o Dauro does Encostos, procurariam à matéris primas 
Para ports-cnxertos, 

A C P. sa titida compreensão. de todos os prós 
biermnas conpéncres à Indústria do transportes, tes ore 
wanarndos Os seus Serviços Agrícolas, Pode, com à 
Colaboração ds entidades oficiais, prestar o seu con- 
urso à causs da Ebuas-prodeção dos generosos das 
Arrítas do Douro, pois a meiior defeza dos vísicul- 
tores de Região, está ou reside precisamente nó er 
tério da sexoção das castas, que finnaram outrora a 
reputação dos generosos, 

Para que esta selooção se faças, 04 pequenos talhões 
do Vinhas ms estações da linha da Dónro, sétuadas 
Bim do Corgo, serão os Viveiros: asadétas ds Regio 
dos gencróaos, 

Os caminhos de Serro é nesse particolar a Com. 
panhia Portuguesa, já há dois ou três anos, mostrou 
à vantagem dos Serviços Agrícolas, com o brilhante 
Certaso, Inssgarnado nº estação do Rosto quando da 
Exposição de Uva « taras para o transporte de trutas, 

Parcoonos quê a tigossito acima terá aigums vi 
bilidade e por isso a confinstos à Gaexrta dos Cami- 
obos de Ferro, podendo ser que às Companhias à 
tomem em atenção. 

TIE 7
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Os progressos 
DOS 

CAMINHOS DE FERRO 

Zul Africanos 
Pelo cordas de Esp.” LOPES GALVÃO 

À níguma, uma das mais importantes de 
todo o mundo. 

À rôde de linhas sob a messes odministração 
mtde já 2228) quilómetros, E, eresce de dia para 

diz por forma sensivel. No ano de 19353-3é foi els 
dcrescentada com cérca de 45 quilómetros, não 
obutante a tressendoa crise com que n administea- 
ção tlotava no ser votada a vecbka para & guns cons» 

Adrmisistração dos Cominhos de Ferro 
da África do Sul é hoje, sem dévida 

: 

Os deficita somados da exploração do sistema 
elevavass-se 3á a cirsa de 4 milhões de libras! 

Neste ano registou à administração em saldo 
positiva de em milhão « macio o que demonstra 
uma seclhoris sensivel nas condições económicas 
do país, 

As presisões orçomentais dêste ano, Éeitas nó 
ano anterior eram ainda bastante pessimistas, Mas 
as condições melhoraram por forma surpreen- 
dente, tomo resultado de ter a Unifho Sul Afri- 
mana abandonado o regímen ouro, facto que veio 
dar à exploração míneira ectenoedinário incro- 
mento ao markmo tempo que germírio um sensível 
velaaumento n4 exploração dos principais prodectos, 

Nas receitas dos caminhos de feero registos-se 
UM aumento verdoadeisamente notóvel que andou 
à volta de 4 milhões de libras! Às reoritas possa- 
ftám de 23 sara 26 milhões: ns despesas de 23 para 
24 milhões. Aumento nos receitas é milhões, au- 
mento nas despesas 1 milhão, 

de notar as caidados com que o amvanto dos 
lucros dos caminhos de ferro é tratado pela admí- 
nistração aul africana. É que contas incompletas 
ou mal feitas « afirmações meios ponderadas po- 
dem acarretar para à adminisceação situações di- 

Os caminhos de ferro Sal Africomos tiveram 
de recelta da exploração 26 milhões « tiveram de 
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desposa de exploração 18 milhões. Mas são vierars 
dixer <ue tinham tda de lume 8 milhões: não, 

No seu bem elaborado relatório dizem que tíve- 
rom um lucro que não chegou a 2 milhões, 

Pargos ? 

») Porque tivoram de pógar so tesouro público 
no furo do capital invertido nox cassinhés de ferto 
que crá, 0 terminar Este úmo económico, de 150 
milhões de líbrás. O juro que à administração 
paga excrupolosnmente no tesouro é de 3'/y por 
ténto. É assim na conta das despesas está incluído 
a verbo de 5,3243558 libros. 

b) Porque tiveram de pagor fuco às importân- 
rias que foram buensr soe fundos de cenovação « 
de melhoramentos e até a0 fundo das reformas do 
pessoal para cobrir os defícies acamuladoas, 

<<) Porque entraram em conta cow eum defieits 
dos servicos acessórios, como exploração de restau" 
rantes nas estações; salões restaurantes nos com- 
hóicu; serviço de camas; entrega de mercadoria 
sos domicilio, etc, etc. 

dJ Porque contribeiam para o Íundo de reno- 
vação com 1.778.054 libros e para o fundo de me- 
lhoramentos com 360000 libras, 

Ns África do Sel todos 64 áesvicos acessórios 
cómo o dos restaurantes: das camass da entrego 
aos domicítioa, eco, são feitos pela própria admi- 
nixtração. Não são explorados como fonte de ve. 
ocita mas tão sómente como meio de aumentar ss 
fscilidades do público e atraír tráfego ao caminho 
de ferro. Ali, quem viaja num combéio durante 
dois ou três diss, o que é Írogúcnte, tem doraste 
as noites que passa no combéio camn lavada c 
desinfoctada por eum sbelim. 

O lucro da administroçõo é procurado na carifa 
do transporta Os serviços feitos por emprossa 
estranhas ao caminho de terro são sempre maias 
caros, não só pela mim dos lesros como pelo 
grande número de administeonções que têm que 
eostentar, 

Não houre pois om locm de 8 milhões, mas 
um lucro que não chegou «e 2 milhões, 

Se se protlamasseo 009 quatro ventos que O 
auldo havia sido de 8 milhões nuron receita de 26, 
o público sentia-se no direito de reclamar diminui- 
cho aensível de tarifas. 

Era lógioo. 
Mas o Relatório, procedentemente dix o grande 

público que houve um saldo de milhão « meio. E 
tomo à defícit acumulado era de mais de 3,5 mis 
lhões, servia aquele saldo para o reduxir é pouoo 
mais ás dois milhões que serão amo of nos 
nos que se seguirem, 

O pública não reclama porque ficou sabendo 
que tem de pagar nínda um enorme defícit de ronis 
de dois milhões e por isso não pode reclamar 
redução de tarifas. 

Os estudioíos e 04 interessados em matéria de
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exploração de caminhow de ferro, terão interísoe 
am conhecer em detalhe a proveniêacda dos reces- 
tos e a discriminação das despesas. 

Eis o que nose dix a fee respeito o Relatório 
da Adrsinistração: 

RECEITAS 

Chumntscio — Ierenioco 

EnteEBON 1º io  n.r O o EA 859.000 — 19,64 

ARA A EAD AT ER NA bica 555.000 1,4 

Malas da endeela. . . . e, 150 , 000 Uta) 

Meselarios» Ea es 13,385 .000 ex” 
CENAS o ' i 1,965. cop 15,81 
Rates e gn edia BECO ÉS MNM1,008 sa 
Arnassssáçeas e aboeaio 1. : ii +... PIAS 004 A“ 
| o PF ÊRSES SOIS A DO Ml o A 531 . cos 2” 

TO o à 135. Ton cos ee *º 

— den Es 2. 

O transçorte de mercadorias, nelas indluldos 
os minérios, mas excluldo o carvho, é n fonte mais 

importante das reoeitas. Segue-se-lhe o transporte 

de paneadgoiros. 
Ou transportes em grande velocidade são como 

se vê diminutos. Íso não quere diner que as mer- 
esdorias cireulem com lentidão. 

Grande quantidade de suercadorias importadas 
aegue no próprio dia em que é desembarcada para 
o interíot e muitas vezes atioge a estação ào des- 
tino, situada na muitas centenas de quilórmsoeiros do 
litoral, no dia seguinte. 

Muitas mercadorias chegadas no pôrto de Lou- 
renço Narquea, e despachadas em prquena velocl» 
dade chegam às minas do Rand em menos de 34 
horas. 

Nem n admíniscraçõo portuguesa nem o admi- 
nistração sul africana especulaze com os prasos de 
entrega de mercadoria. O príncípio dominante é 
fazer chegar à mercadoria o mais depressa posai” 
vel ao seu destino. 

Vefamos agora a descriminação das despesas: 

DESPESAS 

Camtxo;se a oca E 
gr o A go TA (8 TI; 

Entro genelo UTSS COR SPTT LIS 4146 000 2.es 

1 E TAIS DO VADE PS OS 1.359.009 s, 
Tresção o. ' 4.700, 000 294 

Ofictnas + í ó 3,11. oom 13,59 

Tulego . TÃO ..609,000 — 1,93 

Poenlos 6 GEMAS é 4 4 a e + à II.000 3xço 

Eecrega ese dembelico . + « 4 +» ALE 
Desiusilagões. ad ' 3: 179,.000 7A.0G00 E 

Tel, nom 1 ” . 

Data o fondo de renoração focam destinadás 

1778064 libras ou ea cêrca de 8º. da receita 

bruta total. 

Tóda csto despesas se fez para trensportas 35 
milhões de rtoncladnas de mercadoria e 75 milhões 
de passageiros, 

Repare-se ná importante verha dispindida com 
o serviço de transportes no domicilio. À admíinis- 
tração entendo « muito bem que à melhor maneira 
de estisaular o tráfego é der-lhe tôdas ee facilida- 
des. O transporte de macroadorias entre 6º estoção 
do caminho de ferro e & casa do expedidor su com- 
signatário contríbue grandemente para estimular 
o trífego. E combate eficazmente O (fansporte por 
estrada em concorrência com on caminho de ferro. 

O artumento de que » camionete toma a cara 
tm casa do expodidor « a põe ná cara do consigna- 
tário deixa de ter põso. 

o. 

Na África do Sul estho sob à mesma adminis- 
tração oe caminhos de ferro, oe portos, os navios 
mercantes do Estado, 64 transportes ooleotivos em 
estradas é a aviação comercial, 

Queres dizer: todos oa transportes feitos pelo 
Estado estão concentrados numa mena adminis 
tração na qual só manda um único homem — o 
Administrador Geral. 

Não há Conselhos: não há Jaentas: não Bá 
Comisnões ; não há nads. 

Admirável organização que permite imprimir 
nos meios de transporte tõda o cficlência de que 
são capazes e permite que se executem com a má- 
xima economia, 

Es 

Vesamos resamidamento as receitos e despesas 
de cada um destes mecviços «e por elas se njulisará 
da sua importância relativa: 

— — — — O O —mE——=—<—g 

LAoecóúm so Keocdi em (du. Despress em Lê, 

Camitabns de foros v emmdos 1 26.297.000 24.863 006 
ooo ARA Pao Aa SERRA 1 1,9566,00%0 1,514, 000 

Naciss W" 83 300 ”oo 

Só o rerviço de avinção deu prejaixo à admi- 
nlstráção. De resto, tem êle ainda diíminar im. 
rortáncia,. À odesisistraçãõo geral, que O fomou a 
seu cargo há powoo tempo, está tratando dae o 
roorkanisar imprimindo-lhe & máxima eficiência, 

As principais cidades estho já ligadas por car- 
reirtas regulares de aviões que fazem, principal. 
mente, o serviço de correio, E os ligações secoanais 
do país com à Europa estão eendo axteforadas 
pela «Imperial Actwayss da Gran Bretanha. 

A cxploração das careeicas do camionetes é 
feita pelo pessoal dos caminhos de ferro e 06 sas 
receitas e despesas estão entlobadas nas do cami- 
nho de ferro. Mas a Administração asbe muito 
bem quanto êsse serviço lhe costa e à receita que
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dá. E. astira é que o Relatório pode consignar que 
à exploração deeees transportos lhe dou um lucro 
líquido de 33.005 fibras. 

As carreiras de comionagem oxtão asruçadas 
em 9 divisões ou «sistémass distíntos, conforme & 
derignação oficial, 

Quatro ngropamentos abrangee:s ans carreiras 
dá província do Cnbor dois as do Transvaal o 
UM para cada uma das outros províncias e So- 
dorste Africano, 

OS PORTOS E OS CAMINHOS DE FERRO 

DO SUDOESTE AFRICANO 

A exploração das transportes nos territórios do 
Sudorste Africano sobmetidos a6 regime dos man- 
datos, dá prefoizos grandes à administração. 

O deficit neste ano foi de 351.740 libras. Os 
taminhos de ferro derem o prejuizo de 188737 
libras « a exploração das estradas 52. À estas im- 

portâncias houve que juntar 92.271 libras pata 
pagamentos de juros c de serviços acessórios. 

Desde que os territórios são adesinistrodos pela 
União Sal Africana (1923) os ccansportes deram 
defícita que se elevam a 2.630.079 libras, 

Tal mtuação é ocasionada não sá pelo atrazo 
em que ainda está o território, soa extrema po- 
bresa agrícola, em. cic, mas também a cauxsa 
acidentais como ae prolongadas estingens que re- 
duxiram a posnlação à miséria « à seguir ns áran- 
des cheios que destruitam pontes, arrazaram aa 
linhas, dondé resultatam interrópiões de serviço 
que se prolondaram por maoitos meses. 

O Gorêmo da União, que tem o mandato dos 
territórios referidas, não cobre ox defícits da odmi- 
nistração doe transportes. Por om estão em débito 
à Administração Geral dos Caminhos de Ferro. 

» OS PROGRESSOS DA VIA 

Um seuanto que ultimamente mereceu especial 
atenção à adminisceação foi a do peso do caril 
que mais convínha adoptar. 

Cêrca de 50 7 das linhas férreas da União ee 

tão construidas com carril de 30 quilos par settro 
corrente, À maior parte da restante tem carrll de 
40 quilos. Línhas com caril ligeiro do peso de 20, 
23 e 35 quilos não saedem mais de 18 */. da exten- 
são total da rêde. 

Mas à adminiccroção está dá sobstiroindo os 
carris de 40 quilos pelo carril de 50 o admito n 
possibilidade de vir à empregor o caril de 70 
quilos. 

As locomotivas mois possdas que ciroulam se 
rêde tim o peso de 19 toneladas por eixo. As loco- 
mortivas articuladas 4-8-2 23-94 pesam cêrca de 
200 toneladas. E a sua fôrça de tracção é de 
78,650 hs, 

Discatíu-se já a possibilidade de adoptar loco. 

motivas com o pêso de 340 toneladas que ciroalara 
nalgumas dos grandes titles dos Esmisdos Unidos 
fara no transporte de mer:odorias, mas seconho- 
desse que não era prático tal moterial, dada à 
estecita bitola da linha (1º.057) e as apertadas 
curvas do teaçado, que por veses baixam a %0 me- 

tros. Mar o tráfego de oltussas das linhas bem 
justificava tnl emprêigo. Segundo o inquérito le- 
vado a efeito pda Companhia Kansss City Su- 
burbans Railway, ha cêrca de erês anos, ns linhas 
que tinham um tráfego aenval superior « I mkhões 
de toneladas milhas devem tor carril de 65 quilos 
por metro, 

A exploração é mais fácil; a duração do carril 
muito maior, a consvação da via mais económica. 
O número de acidentes é muito menor. 

Ora, nos caminhos de ferro de África do Sol, 
mais de 50º» das suas linhax eoportaro já tréfego 
due vai de 3,14 a 4647 milhões de toneladas de 
2.000 Lhe. Por isso se juatlíica o emprêgo do carrei) 
mais pesado possível dentes das condições do tra- 
cado e da bitola da via, 

Dos resultados colhidos pela Administração 
Sul Africana, com o emprégo do carríl pesado, falo 
o Relatório esumerando-os resumidamente. Valc 
a pros transcrevê-las: 

1.º— A linha é menos deformável, 
2.º — Ha uma menor perda Je balastro, 
3º" -—Ax travessas sõo menos Estíigadas e têem 

por issá uma maior deração., 
4º = Au eclisnoes sho mais reforçadas com a ran- 

tagem do csenor deformação nas jantas dow carrir 
e muis duração distes, aumento de duração que 
compensa o mator eusto inicial transporte. 

5,º— À eepatíidade de transporte da lnha 
de 20.” constevado nn sacsma distância das tea- 
VESTSIA. 

6*-— As locomotivas « 66 veíoslos em circula. 
são podem ser muito mais pessdos, reduzindo-se 
consoqgiientemente o número de trens milhas, À 
circulação aferros mais segurança. As velocidades 
podem ser maiores, 

As deepesas de exploração sho menores, 
7º — As despesas de comservaçõão de vis são 

muito diminuídas, como dimincidas são as da 
conservação do material circulante, 

&"—O emprigo de um menor número de lo- 
comotivas pará o mesmo tráfego, liberta grande 
nússerto de locomotivas actuais, mais leros, que 
vho ser empregadas nas linhas mais ligeiras. 

À administração calcalos o custo por milha da 
linha com carríl de 95 libras, incluíndo carris, tre- 
vestas de ferro, celisses e mão do obra e concluio 
que ficava por 3.302 libras, O coto da Supetvtrac- 
tara com carril de 80 lba. ficava por 3.043. À 6so- 
nomia de 259 libras verificow-se ser inferios às 
vantagens que se obtêm com o empridgo do earril
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maais pesado, Por xo a admintatração se lançou 

nbertamente na substítaíção do carril actual de 

do quilos, sor caril de 50 nas principais linhas 

AS EXPERIÊNCIAS DE SOLDAGEM 

DOS CARRIS 

A administração tem muitos carris certos em 
dapósito é tem alndo muitas linhas constezidas 

cota cnreis cartos, Lenbróo-oe por isso de proceder 

o soa soldagem de modo e obter uma linha con- 

tínica Quinto possível. Soldsram-se carris de 21, 26, 

63, 69 « Ta pés de comprimento, 

A experiência fot corooda do completo êxito. 

Com 60 cards soldados comatruío-se o caminho de 

ferro de Tuinglaata, tendo-se dispondido com a 

constroção da suprcestrutura 14340 libras Se se 

tivessem empregado cnrris novos. tersse-ia gasto 

41,00 libra Ec: pregando carris de dO quilos, colo- 

cadne so modo ordinário, som as funtas ecliceondas, 

ter-se-hin gasto 36'000 libras. : 

À economia fói pois tormidavel. Os resultados 

foram tão suprehendentes que s administração 

mandou já proceder à soldagem dos carcis de linha 

de De Anr à Kestmanchop, linha construída com 

corria curtos dufante a Grandes Guerra. O número 

das juntos foi redazida de SO. e verificoc-se 

doe à economia na conseevoção do mareria) cir- 

calante em sereito nesta línha é enormo. Nóvis 

linhas secondárias estho esitendo a mesma ope« 

ração, 

E se nº ligações provarem bem nos efeitos repe- 

tidea dos vescodlos circolando sobre elas, a soldagem 

far-so-hãô também nor linhas principais. 

E 

Visse do exposto que 65 grandes problemas de 

engenharia fersa-viáris são elit devidamente etu- 

dados e cesolvidos. Os engenheiros que prestam 

aerviço nos vários departamentos do caminho de 
ferro são dos maelhores. E de vez em quando vão 

a0s outros continentés estudar, in Íóco, os mass 

recentes aperteicosmentos para oe aplicacom na 

rede onde prestam serviço. 
A odministração não quere que no munda haja 

caminhos de fetto mais progressivos «e mais adion- 

tados do que 02 Seus 
O Relatório da Administração é chejo de é» 

sinamentos. Focma um grosso voluzae de mais de 

200 páginas, acompanhado de mágnificas fotogra- 

fins reproduzindo as plantas dos portos ne prins 

tipais edifícios; ax obras de arte maix importantes 

vistas de saatérial cirocalante construído nas ofici- 

nas « ainda om grande maça com e ride ferco- 

«viátia e sua lígação às 1êdes vísinhas, ' 

O seu casto é de 7 shelina e meio. 

Está no alcance de tóda n pente. 

HA QUARENTA ANOS 
Da Qureta axa Conivios de FETO ds 140 Murço de 1H 

[2 tab) 

Linhas Portegearas 

Imerrasção ha Beira Baixa, Drsis toe até eo 

seo sto sepinmldos +<« oarbeloa carrear da mito, ostra 

Abrentes e Costello Erenso, o polis 13x do dia, que cor 

(gears Srcentdo oe tola e lista, d eerriça é 1:31 roce tras- 

tora, só ee acceliasão por ta exprrições de grande cedo 

ade em que bio Colinas (e peso nho suques hor nn DO RWlogn- 

fio é Sb mercadoria doe pequenas velocifdo, tom rescria 

polos grasos de transporta. 

Na ilha do 8. Míguet — Um correoquntento de Pusta 

D.igeóa pera é Comenrolo do Povto dá a segatatos moticta: 

Nr. Vou, neem doa é« éstirto spocadta emerisam, 

peste m4et em dies, inda à bordo de um ea Pião Male 

de foordio, com s44u esposa, Advícinis » vetiress d'esto 

lhe espociaiaeste nas Puro, paíooo que fel ee possititl- 

sele de se cstbdeoer ue cedia do doe barro clócirico entre 

oqeclle esto é e cddisõo, extrato anão ei em <uoe detélbes é 

td rrepso, Parece que lot tlo a antro para se dixer paia 

tripretos ceoe nn1. Ulaiog cornotreina e mera et lsrnea, por» 

mitndo-lhe apeare o gorerso licença para as aber radds nes 

esvrbóos pull om, deoniião de direitos do mabosal iegietedo- 
a burro praso Ox caplonação, Serún magalilos se nest pa loeso 

sem, 

Dó Queliva- Bellas, Maira a Ericeira, — Já esti sppro. 

110 6 contresão para «sta esta Hely fortoa e Wel-se agora 

te older Ouis pedida do goverisa que são à certa chorogrie 

rtáíca du vegsão, que tiver do per atrecenada pes tm ta lindo, 

€ a panda geral dar estraíss em que se pretenso eoneotar a 

Pra, COtidas estas Ouas Cosas, beSerá uma reunião pasa se 

tratar Os engesicadão de comperitia, 

Disísão aómintetrativa — De 114 (OTSSINOO BOM 

padlicada sobre u dícisto esiicistratica e fonficiol du tiakas 

de Luta, Netto, Chatra Torroa, Figrira, Atlareilos e Uvbusa, 

u ratos Oo Caceras, Coteibra e OCistara, 1rso que estra 

(labes trocam 3 disóricias adesivos, 51 coaçthos € 

Oeroa to DU Etegac rod. 

PO 

O QUE TODOS DEVEM SABER O oue Tonos neem sager É 
A CAUÇÃO DOS HUILITARES LICENCIADOS 

QUE ANDEM EMBARCADOS 

A «Ordém do Góstreo Nitttar de Listas, femserie veea 

deteruisaçõo do soe, Nónisiro doe Guerra, de ieterinos pera d 

clara tmaritioos. Asé egora, ue endercediços que isenta ted 

triceledos Como tripilaates ds hercos out menpestos ou nacio- 

Wsla, que tocsstes en prrise estrangeiros, pet tio + Sretio 

às nuas CEuçõeS, DOE ILS de serviço mubttas, decorrido 

erísu do um ao. De vez afonte, passado demo perisdo e aum 

vez que se torecentera be antoridodes conpetentas e requeis 

rm e protregação do prazo da canção, sefllesnó detarião à 

pedido, fazendo-se e desoluodo dm timpartincia deçostada, 
cam tdo enberçua de moto. 
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ESA IRA E OFICIAL 

Ministério das Obras Públicas a Comunicações 

Desparhos pela Delefeção do Quetrao e Coninthos do 

Forro da Estnóáo, 

Portaria eprotanãdo o prosocto de terropierogçore e expro- 

prinções gera » primeira bue da amplioção de estação Às 

Contanlil se lists 6 irfsara do Pórto, eliboredo pets Com 

pesso dos Canvinhtos de Vorto Portaívanes. 

o ao 

Portaria mprosando o protectao de estadtíicãõo Oe ponta 
metilica sobra a rio Ave, so gilóndiro MA6GAI dae Veda do 
Ninho, aprescetado pela Compacta dos Corabbos de Forro 
Porcos. 

— = 

Prasidênmeia do Coassiho 

Acéttdo profetsda feio Seprero Tribunal Adeicistreivo 

so recereo nº 5%, em que era recoereoto a Coxrguastia Ore 

Cuniektos &s Fecroa Vortanueses da Ecin Alta é fecorrida u 

Sab-Secretiírio de Letato de Nivsnça:: 

«A Conpartis doe Carslados de Ferro Pertegoeses do 

Beira Alle, sotSodsão estaina do responsoáritiiade tisttada, 
com side em Lisboa, recorra para úste Irfibanal do megeiate 

ôscçacto ds Seb-Secratário du Estado das Pinseças Os 7 de 

Núúlo de EV: 

Tcodo O Nirdeiro das Fiaseços, Cojo oungpetínctia 

Deieliciaat deriva do fel (artigos 65º do decseto 

1.º OTA Comtetade a extetiocia de ema telracção, 
por exercicio Padiitao ds comércio dancório e cam- 

Ml, € aplicada a réspoctiva pesstidade = tel decisão 
constitue, depois de ter tramitods o lapa tadtepernó» 
el, caso jabgado, com Sôrça de verôdde degml, toam- 

deós a toóos ecaúá-da, e dos sstarhiados epenoas taáro-ta 

teseprio, teca do Mesas ee euas comestuótacias. 
Desto decisto, nos (oras da del, Baeta apenas 10º 

eo pura o Supremo Toba de Jestios, o que so 

lolaasds, Perísato 56aa ne deterritações pinsedores, 
lados com quebra do respetio que é dei 6 00 Oo 
Irifado é óceido, são absolateraenta estas e desum cc: 

eiderarao como ndo escritas, ledepenteraaemente de 

declaração, e quel é dispermdroal quansho n dei osentiora 

114 10034 fdarídiors Intenstentes, 

Em coneaestência, aemsÓessse 16 guias passadas « 

bstvoc de Vazes ém Nácioend contre O Dr, Telarira Dersito 

e menscele-se 51: possa do Tescero tes gasto, beris 

denesia € em tonpo, foi recebida por muita € adictios 
nele, 

O caso, eeguado se 00 dos qetos, é 0 segsinro : 

A recorreoto, deso há aljama uxos, fezis se cssação às 

Vilar Formoso é treca de dinholro etrangeko par diebeiro 
portals tos passedeitos que, Sípóss de fora, al! airártesso- 

fm a fronteira. 
fom 3) de felbo de 1003 Sat por tele facto masado pela 

Inípectos adieeto do Comércio dencicio, cu + fundenecos 

doe exeroer ses mmorização o comício de ciss dista, seaéor 

e sticada po Mnistro des Flonnças de então, Narques 

Geodes, a tos1ta de SDS 

Mes éste mesceo Misisira, friccemto fogo depois prio 

cominsdrio de Groirro lento de cocorrente tas randes que 

tizskem levado esta a proceder assim, e até da atildeds € ne- 

comitade que hesia de que 55 bonrosee quem fecilitanes é 

troco de queda 106 parógeltios, lt907 é apensto a Cornseito 

de Misluwros, are delberou, em sima do aexspreto, assar «6 

tes [1 [05a, 

Comericads dsbt despactmo É daepsecoão os Comércio 
Bencário, respondeu está que esniera já «o Irbsseal, pera 
tascatio, a primeiro Óseguacto. 

Cities pos é Compertis pira pager, opie-se sda um te: 
qurimeto, 1068 leroos do ervigo 4.º do Código das Estou: 
(ee Fics, issterdo cer 633O da tosolação to Corseho de 
Nóístirar, qse O jiix talsferia. 

Deiirls eotdo entorgoa de exocstado, que (oram rocebis 

dos, sos a fivel ielgedos Inproceómntos. Teia ayéíndio para 
a Reletão, esta revefue A SOR OXÇA, 

Pecorreo par eb vez à Minslirho Páltiico pare o Se- 
prego Trituaal de Jusiça, que nefoo a redisa port cinco 
Contras, tirando awsito defisiti comente fulfado que « recor- 

reste 0) Hada que paípor a sslta que die fôra tonsposta, 

Com sto 051 bo roqueres é Composta h inspecção do 
Comércio Bancirks a restitiíção de esto, «e cstto, o Sab» 
Secretária de Ensaio dee Pinça, eneceseor do oca! 
Ds. Armiato Menteira, profertu despacho, oróáecandoa a resti 
tefçõão € e rNeposícão à Patecão ds parto a euelha precedida 
pao purtiópanete dé iefrecçõs 159 ár Cento, 

Cuooro poróm ste gariicizaçõe (o Crector adido que 
levesiara o muto), mtificado para depodtar à ordem do Misis- 
trio des Finanças € ponte da multa que recedera, viesoe em 
resposta fáxor Vátias coosderações eóiire a tá do tegair- 
dedo de tocindo deliróticanmento jadgada 11 Supremo Tribsesl 

- de Jesíioa proterfo o actial Sib-Secresbrin de Estao des 

Frisos, Dr. Ágrodo de Oliveira, o Gampuacto recorrido, em 
esetido cantrário, oe se $$, 40 de 146 MNTCONSADT. 

Entendo a Conpúndia rocimtento que êsie despacho tve- 
porta messtícsota incompentarita, cexcesta de poder e Tielação » 
da del, esperado por isso que seja «aztado, dexdo-se prof» 
O do COCO, ! ; 

Pol cxeido o Mitistro rocarrido, que estende que 0 dos 
pacho aum spílicos « mad granitos em jrigaÔo é Que & reso- 

Isto &o Coelho de Nisfeiros que reiviaz e Compentiz da 
mito abs fem pesam voos derídico; degou e recto, 
lesbtícdo tes fases om que Se Dósoon 0 seu recurso, + Bel 
sto » Mistério Píblico, que é de paroecê que o Cena. 
lho de Mintecros não Óeha poder pora anutar o primeiro caso 
lttgods € ques 06 Oútros canos (nógadua não xo de rew 
pele. 

Três Gelo € devidasserto ponderado: 
O rocarmo é composesto, foi loderposto em fergo 0 ss 

partes sho degitivas, restersa divida ve leventardo » tal res 
petio. | 

1 Com se 9 dos tos, à decsado recorrida maniém o des» 
pat) que tepõde a esta à recórrenao, ato eeconbeoesóo ter 

tidade sem à resclação do Coelho de Misteiros que ascíce 
tete despacho tom bs Gockhõies 6os Mritussis seperíares, dock 
Gás em míteria da som IOMEONTOA, Bte1 ESSO dO despas 
cho) séndederial coa, rocochroendo À tabdaie destas decisdas, 
ressdoas resfudr à recorrente a alta meios. 

Quere dizer ! & despactmo recorrido está en oposição não 
só co 6 Oocisões doa iríbarem jodiciais seperdares, mes a1€é 
com ostra deipacto do antecessor do seu aigastárnio, Qual de 
verá aetóer-so ? 

Afreshse ve dtcisdba recorrida que a Oospacrho que tonta 
a celta pues €ro fubgado « que code Ouha moNMéito ds 

aqrendho e fox em contrário ado sem velçe iaríiico, Por esta 
rosêoo ndo Gsvem ter alo alisiádos 46 exdurtos à exooceção 

com base tm resolação do Catmeiho de Mieletros, 240 dessa 

fer elto refogada em Reteção e vemerço que no Triberus des 
Lxeseções Fisals jalgoa Impreosdanses da esDarsos, xão 

Govia tet sho neguda é resista só Supreza Trilkasal de Juc 
ta, cozimento desta Sorww « sesóença da Redoção, 180 de 
ste end ter sido proferido o Oepacko eddinteria que ==
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besesnióae 144 Cdeciados indicia — nmandos restiteir é eat 

à fecorrensa, 

É certo porém qua o tribasal jnácind prós mleútis cebar- 

des à exoceção por porto da extridado, com frnâneosito € 1) 

mmatbação da dWHde entenda, dest ónmende Compensa (CÔ- 

digo a Esecoções Fiscais, (etigo PA, 1,7 A), € [66 (19 o eme 

(ex o Tribos! das Execuções Piscuís que É eme toção ds 

melta Ionposia à recorrente, desda para deite ebetio, Dem cu 

tel calióndo à rescição do Consciho de Misistvos Taio 

questo respeito à execução ee passou pris edeotio des atri 

taições do Puldcs Julicial, 

/ Não deveria porsestara tér-se dado malidede & menicio- 

tojs cescinção da Conselho de Misiros? O em é óerunas 

mliicoo, deda « isdepontincia « dormcain que à Coast: 

tico ctebtioce estre o4 poderes da Estmis é ams craino- 

lincim espocítias 6) que à etm resçioção feê tonmsdo. O 

focio doe ter pensado em ibgado é prívcivo despacho cê 

cbetrts teleez à que o Conselho de Misisiros, pet sen ex - 

dio, o melado, se extentessa, cons oottaernte cien ie un, 

que dessas crslação poderias atcir vantagese pora O natídoo 

Do, 
Poderd abiectar=ne que a resíncãs 63 Cimsedito de Mi- 

nústroa ve ferir ide Mas de Bercolros — = Inspector májnho 

do combrcia luotiia, à A1OS Derosaçia farto de meia, qe 

& bel atítue ne pocticipunntas desse espécie ds halracções. 

Perecinasoa som Velor e eguaneto, 

Vendo de párte a questho de sebor ee o NpeTDOT E RIO 

és comércio tencirio, tendo pór lei às 1064ar cont cine io 

de ftsís infracções, deveria soc comadarodo em far Liogpante 

para o eldio de se tbe atilbair parte é muita, 410ta sé deu 

o Go de Ser rácilido ts5a prio quando 4 exscação pla 

rrslta estaúa em ecabargos, todo sem Messsoo tinto e lH4- 

gera é fisal que «tá náo oca deita e portanto que (ho ado 

persencia a parte ques fecebes. 
HMos., COMO quer que sacia, desde que bre O como Dá des 

ciske dos Slbussaio da Li clada saperiones com trânsito Cem ek. 

Qdo, be uu: qu Óctes (espestes-se, doe exi à mGGA 

quindo aponte estho em oposição « em desporto atmftísira» 

tivo de validade divido é estio em coslocoldado com 

PORTUGAL 

Restaurante do Entroncamento À visiTA E. 
Cod é deco de 

FRANCISCO MERA 
Ótiros serviço de cansa, 

ALMOÇOS E JANTARES 

por encenado 

ENTRONCAMENTO 

(ESTADÇÃ OO 

PORTUGAL 

Caldas da Rainha 

e 6 seu melhor hotel: 

HOTEL CENTRAL 

ocnitos Genacto: sônisierativos ds secena 0190 da gnt, 

É oe a lerispreddacia OS mereroo ceestasda em Fronça pedo 

Comin de Emo, com pode ceruo om Albert (la com 

irótoe tarkitcidanos) de fadelatitretóoe, Pare, 39%, p, DO, 
6 E AUE DOS Darocoe mais mentes, em sta Oe dispesiçãoe ex. 

(cosa, dado que é e ste Órgão de ecberâaia nacicasl = o 

Poder dadicial — à quere pela Cónsttlição «compete preteren 

tecnerte a fusção de jiger. 

De resto não foz anstldo qu (m esléiia da exclesira 
compribacia do) Padúor Jaecisl, ob é des execuções, nem 

Gaospucto do Pojér Executa tenha e fls de rodar e nada 

es decisões desriticar daquela Poder, quendo Sat) 00 040 

trátio De osptro prestar tado o ans o para que essas Oo: 
060 se CIPA, 

Ver Ostom fanienesios « ae eua de direito dão prot 
Weho do reosreo, por der sido e despacho necostrido prete- 
ris Om excesso do poder, Eosnto asia de pé o despacho 
m rêsterka) ecberforaoe proferido eum cournprimonte des docê- 
sie |sOcials, 

Eb OH ta e 3os por não nocere deúbócs, 
Li-bom e Sala das Sessdes do Sopro Ciamliio de 

Ahdsichetroçõo Pública, S2 Os Jak de 192) =» A, Osório de 

(Cairo —Rideiro Costaddoa— Ornatos — Sans é Mods 

(od) a decísdo apesse de, como uix das exocações flecits, 

ter groferido nom erborios À execeção do sentença, ssstea- 
tsndo o posto de sieta do despacho arma recostido, Mes tendo 

é misba sentença dás retos ta polos Coneraados acicdxss 

de Nelecto « O) Sugrérn Tribensl de jJastiça, que ends 

sa oxmpetíncia pare (def 03 cedergos às execuções 

fisca's, es) cetlivricamente decidido a questo pele Poder 

Jeócdial, que eo ogro resqeitor é já 36 pode ser 03 cm 
de tiocssshbo abpesnea) = Mírania Monteiro, — Vu presenta, 

Pereiro é Sor. 
Está onnfornw, — Serretaria do Sapressos Cossehho de 

Adeciisroçõs Pábiica, 16 do Jeiho de 1892. =— O Secretário 

Directar Geral, Não Sndes, 

Vetá corbirad, — Lisboa e inegeoção de Comércio Ben. 

akilo, t4 de Devsérdra do 186A, — O Excrivio, Artar Dawrte 
Pícheiro «é Silos, 

PORTUGAL | 

Nova Pensão «Gamõsgs» 
Praga Luiz de Camões, 22 

Teleloas 2DIO LISHOA 

Dest Jonquim Bosto Romero 
Qrarica toe o enter oonftôrtio, 
Cano de dasins, Es INaÕdo pers 
ico de tecsa Ments eeopecisia. 

Frein pour Chemins de Fer à Vapeur & éólectriques, 

Kutomotrices, Camions automobiles &e. 

Chauffage & Conditionnement de Y'air pourtous Véhiceules 

EÉEÉTABLISSEMENTS DE FREINVILLE, 

Sevran (Seine-et-Oise) France
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ARGENTINA Em mesdosdeNovernhro ótimo 
inmugurotse om Buenos Alfes 6 

primeiro Iróço do Metropolitano diques capétul e 
que tem pouco mais de quatro quitórsetros; O ex- 
tomdão, 

O totil da obra projectaãs compreende um tras 
cado de 3) quilónciros o que dará à Buenos Aires 
em quilórotiro dt via subterránca por ca 50,000 
habótantes, ou seja umz proporção andioga à de 
Mrôria. 

No primeiro tróça posstresão ficam seis estações 
compreendidas, a saber: Constiteóção, São fodão, lr 
deprodência, Morto, Avenida de Maio e Dizgonal, 

De tôdas estas estações à de Constituíção é à única 
que tol construida a cos ebêrto, Tem 6 comprimento 
de 120 mectros é possui 3 plataformas, duas laterais e 
UMa central ou 8 msotrós de largura, comb uma, 

Uma das principais características desta ova tinha 
ferroviária é à da atooção espocial que se conferiu a 
cada uma das estações, pois foram embelezadas com 
paineis Os axulejo, reprodsxindo monumentos e pai. 
sagens de Espanha. 

A Sociedade Nácionsi doa Ca- 
minhos de Ferro Belgas, dispõe 

&e 27 automotoras, assegurando actusdasente os ser 
iços anmelias, tanto ordinários como aoderadõs «€ 

ainda de uma aetomotora jumesada de 410 11. P., à: 
teartha rípida, ássegurando os serriços directos emtre 
Bruxeias-Midi ec Gand-Ssint Pierre à qual 668 posta 
no serviço m passada primavera. 

Tidas ess automotoras são reversireis £ com- 
portam, por essa razio dois postos de comando, Além 
destas automotoras já estão ancomendadas park s 
tema socksdade mais cinoo untágdes. 

BRASIL Pela Superintendência da Cen- 
tral do Brasil (Ciminhos de 

Ferro) Soil aborto concurso para o fornecimento de 
energia etóctrica destínado ao trôço que vai boere- 
tiene ser electritiado nesse pas. 

Um consórcia Galiano propunha-sso construir para 
O Cieito grandes fábricas gerádoras e à «Ligtt aed 
Power, que Gispõe de instalações aproprinôss, estava 
vambém altamente interessada no assunto, 
- 

BÉLOICA 

Quereis dinheiro? 

JOGAI NO 

CO CO O o ma 

Podemos, porétn, inlórmar 606 mossos leitores, 
que foi a «Metropolítan Wichers» a adjudicatiria, à 
qual já deposítou em Lóadres, n$ Delogação do Te 
souró Brasileiro, à canção de 1000 ocoavas de réis, em 
titulos da dívida externa, para suficiente garântia do 
respectiro trabalho, 

CANADA A erise terroviária adecta grao- 
demente 6 Casadá por s6f um 

pais de pocos densidade demográfica e, reativamente, 
posóo Edustrial, 

Itá pouco tempo Sol apresentadea so Páriamento, 

peão Inspector Geral dus Caminhos do Ferro um pros 
jocto do bei sodktitando à supressão do movimento em 
5230 qubómerros de linhas, por tasuslicitada de 
romudinmento, 

lista extensão é apróxcimadaonesse, de 14º do 
total da rêde explorads pedo Estado, extensão tsta 
que te cidra em 38400 quilómetros, 

ESPANHA Val consradirse breroemento 16 
psís visíribo uma obra de arte, 

de excopcionsl importância. 
Testaso dem visóstoa em betão armado, de 475 

mttros de conprímento total, que atravessa O vale ue 
Esta « é destinado às lishas do casésho Ge ferro de 
ZAIMAIA à Oroeso, 

— O Estãão espanhol, por intermédia do orga- 
nêsno aioquado, explora 15 links Sérress que, tonal». 
v1dss sotnam 070 cstiórmciros de vis estress, 

O mealor percurso do linka 505 esta adminiviração 
é o que vei de Vasco à Návarrto e tem de extensão 
197 quilómetros. 

O ponto mais interessante do projecto vomsiste em 
que o aro) central tem 290 metros de abertura &, 
apesssrfico, dispesss apoio intermeótário. 

Esta obra deversed no Quverno que dotidiu 1 554 

reatização, a qual será entregite à execução dum cege- 
nheiro frasota que sásim irá tater o record da otichbre 
ponte de Pilongastel, enjos três a1roos comportam cas 

um 187 acotros de abertura, 

HOLANDA já em 1999 o parque de avto- 
motoras dos Caminhos de Ferro 

Netrixnócoes se companta de 34 nueidades, à sabor? 

20 de 4 eixos e 14 do 2 cixos, 25 à motores Ge ts- 

senda e 8 de motores Diesel, sendo todos tes mots* 

res uma potêmcia visinha de 100 11. 9, e sendo de 
transinissão mechróca, Presentemente os seus sorviços, 
muito ampliados, 510 espltadidos, pot: dispõem de 

clesado número de essomotoras, elegrates, confortá- 
veis e rípedas, 

o 

Rua do Amparo, 61 
LISBOA 

Sempre Sortes 6randes! 
— ——— - *
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OS MISTÉRIOS DA SUBJECTIVIDADE 
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FOLHETIM DA GAZETA» 

mao on pa o M€ 

MATUSCKA, CRIMINOSO OU IRRESPONSÁVEL? = OUTROS FEITOS 
TEL E oo — 

DE IDÊNTICA MALDADE — ANALOGIA BASILAR DE TRÊS CASOS 
— . 

DIFERE NTES— MAIS C IRCUNSTA 
= ess eee 

Por ALEXANDRE FILUPE SETTAS 

e. -— ——s"s 

NCIAS SIMILARES 

O joras! à que oe referimos, é Oxiy | contexcendesterterto nào aânitran a /0eths em cor deles, apontaeõo g recem: 
FINÇeLs, cAAÍO OM dedça Om eua oticia  Npíneee de comeem em (rosie dam lorco 
oe sensatiedá reportagem abbre Jock» Cerrito. No ementa, para e lezeres à 
Om docemento seoreto qee Menera Loose Portada, o turgento de dia Goma cota do 
ticdka coniisão a um ento, para que deite p4tlo em que 6 nédiica dieunera lerse 

o dorasase público só depçia da vez MoNto. | dedo a essansúnadio, meant isaanmto sasbém | 
Jones Lets que £15 ue (e1oco ts6: é hora PAN om que 0 mtrpados lê estre-) 

dias Cdcete deve e sam primera fisds, ris com a véia, i 

por coleciídência, na dpoca soreximeta Coe afíito soabosa depola, que tá. 
da 3* assosslesoo do estriado, mite insednta no ôlsto euraibo abene, 

Esta so sou ebinece de estrdo, quando pascrra mais bóce da alo naite 

i 

íesso. 
— Olte, aqueôs bora que seudora 40 

tros à táck, o estrinatos + 
A eontora rise da obienvação € do 

replicar, um lintio formei cedo : 
à — No estou enfaredo, sei bem o ques 

são. 
Qunds o pesasagçeico seis, Jones Lo 

seqcitelhe te poespoda sé Perito Loco 
Pr potíán-o a em oficial! de palícia <ue 

Ganto 16 Comtences do que o estripa: cetro o referidos saberso e podia ué DOM passara 1690t EONOINS, COMO 
or 3 COeter um os60 o dérdaro Geticta, | pedida alcoólica Certa exaler que pot é vrecdo O tl l6iNSdao, Jack 6 estripodar. 
Jugos ver sem bien e ve door it om nato estado de cabriatols nata! À resposta que o0buote foi a sea forge 
Committee 10 lonqu derse das rasas prámm 14. cenléram: Bisa inelhaor mudo presa 
cipoto do Lonires Segue-se com em ú 
oltos de olaa, Yisos elesisrentse, em | eronstd ia re ale bripogncant a 
(rem an J66, farto a om anmenios de 1644 dies isârodian de feto encara, com | 
penetra, Leu o enem à pátio, olbra pero | 1º sobretudo cklari so braço, tadiniáco | Pontro, mrenés des Innedos, 6 VM TM (974 dos somado por americanos, devido so 

teia desconcertante, 

Nisto Jock saltos para am casrénia e 
dicisiçãeo a Picstity. 

Poscco depita Loca, que o eogutra, ev 
000 ouro egesto Os polícia a quem 
fepciia a Airassção, ess oomo resposta 

passalae querendo mínisdos de aca eita, | 
dora à que Secktrtar ns taberroo é doca- 
GDA, Depois, vim o par exquelrarse par 
06 Oaelo dó pútio., À entber dá dastonte 
erdetedada, o bons eu porta tia neste eg no 
neto é ou broa compostera, ste trazis 
00 Braço ques 04 tendo do Iecito esococõe 
» 0 eras los exe Drilevers à lee”! 
maça dum cenfesiro que Torta, 
plantado, O estar fetiroa., . 

11 A ob foi ráçõãa, Um roça que 
se ergue, soa Dota que se nec taça... 
Depote, 1285 Íscu que si do Sitio, casta 
e corta uma Qenganta, O esnços corre, 
«e Ddorbotões, seipicendo a coptas Mo 
facisora que, sda oorbeste On o ECO 

sefento qae grafoamma, começa a Av? 
C1/hdes 4 tio sódre n ia deles cio, 
Conuaessio e eu Árfas Canela, o irmas 
"eipo Seliborudaante a ervas ecoa vociãoo 

da esolher o guarnda-a ao errando claro, 
que botão, de Bo) O Deino, como paro 

océter é peltilho de Cita, pressronv- 
mesto ssifica do do enpr. Setas creo 

dardaca trassfidenaiite, o 60 de ee 
gétia é dessparsos, 

Juses Leis quo Nora teprebun- 
diein com nauife sto greféros dfir- 

girse mu Comisaariado da Polícia code 
mira 10) Optetos de lirtestotação o que 

vira, em cesto, Claro que foi tinadtina- 

upon de teiiro e Sara esscoua e su) Ito HH ossea desconcertasto dúvida 

tspocto dférel das verdabiora Gstiação | 
que o carscteriesto, i 

Ú Era em a isformação de Pelícia de. 
lercestizoçõo Crizics), data s0 da sec. 
gn eo ds isto do Róbtesntoa Les, O) 
ouro da ealies Viea encontrado to sido) 
Indicado, (606 à pargosta esvígóa, daero 
neefta a atra. € Aos la cess eurtácado 

UU nico Nox nervosissine com 
tica do asCO, Vistos é cl Às 
lnirrídel coma é setas, por refliao, 
qt complica do crerrido, Vottendo 6 
cosa bo pie comítiar o côeo, E tão)! 
rende fié o chçue focebido que serve de 
alentoamr & coaticente com à tardia, é 
conselho do seu médico anústesir, 

Povnsran-se ve ng é o (antásiios Joc 
cofre a sos sério de tsseies presos 
itoiss so que 10 Os Jessós Loc, quer» 
feito mádiam vífaesio, voluu a egiaterra, 

Nersa qonsdoo 61 que dste regressa se | 
e Sterâoerio' Bomb, eme corro eléctrica, | 
(ear eo sebelho que entrara o em. 
iremo de Nittisf 1811, Era u pessoa em 
cierreção um tndtifídan de estatura ne, 

fata de tecendo escoçess «e enveerngasdo ) 
con chages tende de ça aitidamento ev 

oem que prime tract 1a acoltéda, 
Nessa messa ste, Janes Loc tese 

e premosição Óviuiro aesestasio. Desta 
tez porém, a 11650 era mais at OA altds;: 
46) orelha inselassenoe acparada Oda faco 
e à cota sefica pese por am bucedo 
de pelo, sastastataoa a anstrasastsóo 
(o erime. 

Logo que Óespersou do trace corres 
so Coriearisto 6046 a principio e são 
oram Weporntbacia ela, Mes, quanto 
cotbia que e viins tinha es ordie seje 
rodas da cobeça, o inuperice-chela mas 
0 lho ae papel que tisbe sóbro 4 n50sa 
doe trabélh o ex sessao concebido : 

NAZMIDÃO GG SOL SÍNDI IM OSA €Í, NOSSO 

sente, todo duestar é 16h 600 rófivea 
a eu tássse de mulheres que pretendo 
AvatAoo. 

Jack, 6 estripodos 

P. S — Para Aronar que vou &1, test 
"ento, 6 Otheosdar, ouvira 03 eres 
q est áliveo sdín. Lot 

o 

O lespector, que eta refgfono, tenvou a 
cesta cotecidência ca um st do 
ca. evitar maio esma tragódia, mam 

mente orado por ee: dusdico, Cio Que 

cócta, Nose Olho o môdicos, ésdoes dado ses Witectepeil por perto Oo 
sluírato pele descobertas, incliscu-se AO polícias à pelessa e mais de 150 
para a espósa quo aconparnizava é dis- | gestos disterçõsos de traboldadores des 
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ósces, No ermasto teto 1x el, porq | en 7rótica eNnde desocobrie & out! 
O riístinoss s:boretictênenie rogo 4! ms, 
turreimo de egentes, matos é mmiter, como | 

tista pramertiõo + desegereoos 

tortas nba era 0716701 sernneda é a outra pantia do Megoctor. Je nicânetoes pudridam 

pesóreeto epesas por em torrado Os pata Ly preco urás. 
Jinee Loca fico Ostra Fez paessito Eram 4 oras da múadrnugado, quado O 

Os tel mersodeno que notaeente nbar- | indu gerou, faco pálidas, « de cita 

Olson é coa liatras, ee Nm de resseei acer |ecagrenacados. em frecos dana mega Dom 

é su: de, Odalia peca Amonnteo por restdtecia de Nom End, Desíids, é esostos | 
assuntos comções, Entretanto, Jack, pera te) bxOes esperioo, onde teme dec 
o esuipa dir conveniaca e 12,0 exsasntaato, | fraca lu tvata e dtusa, 
reuetónto só cessar o eo feios deeastar!  Disoloral onde so css DO Se CADORA 
dam queods aúngsss a istano elinteitao | (fa = o onta que a politia bilammenio 
cometimento, [tida procurado, 

AGA princisioa O edm cúósterioso epi-!| — Moss o aspectos rospandeu 4 rose afire 
sido ds histório milndos e drasiséica de | mecêo (e Ora inpossííot « verdade do” 
Jack, 6 estipedor, |eue bocira porquenos equela festite da 

Um dia, já do veia de 5 eeguado pertencia a um dos vim cétebros madioos 
Tiaqura de cam, Juses Loce «estava 4 jas- pdrisos, o De. Jeiotl, 

tar em Criterioa, 000 dois antigos anacte- Contado, aoecentoa, se me desire. 
cana, De regernde, (dnse pera um dt vec com exatidão eredddreda do tetos, 
e escura: 

— Meu Dest o etripador, co- 
Neteg curro acoast act ' : vos do 300 eeTÁÁÇOS prestadas, 

Um des uses epsntio pela relógio! — Janes Looy ndo boutos é Começou e 
an tora exoda: 10 barace 49 múâaetoas, Pode descranue O que ha tóra préião; 
ás 1) Aros 6 DO Bidaioa n polícia devra—— A ue tem à direita ar Órazsôos ce- 
Aoticia de ber eocontrado O cadáoxr eua deira do corvulto csgu' 6 e, ao fineão, dê 
multer em Crows Coart Wisecteçel, neem joncdda 0 Gir6e pista dom. Nba neo- 
Com a gugendo Coste do orelha e 60e- mento e corpolento metisi dsrpoe de 
fis. À treinos espe à estríipador et) ao de eecada, 

der u comb pósoção altquinês em este 

D médium soca: prostanercta é ep 
trásão em contário Sense MISCO! 

Dº: foco a destroçado que 196CtoNta ripidanmtete as rues de Losdrts, ra com | 

rnb, cnbora oem ácos de per - 

O Ocorre eme essessiesto cm Vlhe: 
nod o mesds sonda estiís en coes, 

Necis mira aprosímeçoee o médico 
gt om logs detida pehas dobs agentes 
gue procabinas à ddiiacia. 

Mrós tsrãe, intérrogeds por doidas dos 

us io prá garra ros asas, o Médico 
que ivo ora o própeio en:opader, do- 

Usroe que oejueitia a ecositão que lhe 
inpalicun, asplicteds les 50316 mm 1 
53 certo resutores crental. com a icrvo- 
ss o persícito aciders, ema) 604 ques 
rd durdsia » sentes (celso póôs- 
tem, E qunlo lho dieser que come- 

tera, em WiktreAepel, vários assassínios 
vesseu isteríeios, sessíreu poda fncio à 
[Of forros é» Cepogadacia, ateonlate- 
extsté sit coros, 

Entracdo, h Vounsdo, em corftódacias 

AAISCA OIS LOPOSNÍTÍNIAS QUIS, POST UMA SG) 
dass feno sa nopro nome sestedo ro 
20 quarto, ooo 16 buteces tangertado 
des AS Dessôão, Nora dessa 000» 
110es enorrifou seja es coesa + que 

trela e quIqçer derranento nai, De 

00 PE Him É Oaro orcs õa e preoce 
pose antánio com ese Croueiiacia, 
20te nuoca fm capas de Coneçatr eider 

(ue e corsa dtsses envantdes, 
At protor eres ceonededoaras. Lá er 

071, COB COTQICAENTO dás protus do 
criex, o feto escocês, é Chpos de (dra 

elimatado caro, destrioss pélo tie. 

bis-se em comes que atiagantoío o copa | ESporanads polido: mute boras da reação cistósate. E, quanós triste ta 2e com. 
ds tonleda para polírers entro em cer do deutir,) Coeacoau do sem dela, é mético pediu que 

Os mis ariígoa focun, imodiatancrda | À Orais que 65 TroCdaN ICO nos do o metassirm, pole são podée zízer em 
m Cortessiicos ce, copeato leines Legs que o rice tínsds estaís deltnda, Pro-/ CONHE COM O MNINASINO Gun dentoa de si 

sesraca u lretória, chegou um: Sofrana grunsmean pela espa fo nádico n, de | olderfare, 
netilicanós 6 seostiás, qto o €r1ieão à foi ca ear, Cerilicoarao == Ooo esilego éste coxo dio de este 

Á vnto de Mb peoves o comissário | qu todo seria dispocio como a módinei  eonologis e morkidors gpelgica fói o dow- 
nho esporcu mais Cenpos, Câamsa dagu | Jones Loos desoresera, 50 O tel 00 DÃO tor JeixTM, a cana pecescortáia que Jack, 
dote olcriais vesridos à polarra, 6 megel | estais =o tudar nticado. 6 estriprdar, insoado NR cosa Oo 
fas 10304 (em: Matsos Leces o mesas os dela Quem » verora chegou mota ba-se- asda, um Nftoa, conde depreoa se traneo 
KTATÍCGNSO, fura Cross Cost, 6 tda a De a (emo DO 059 Sortas go Dor ela, formou vo loose adia perigoso e temido 
pressa Apénss tá chegsres, Jones Loes | ntorasdos de que o amina! Cotanta | do estabeóchaento, 
cachos : dorme 6 fondo ds ton, am que tds | Uma psta do anpecialistes que O ext 

— Olhar para o canto de parede. All ae marhioe esa para jends, TúnIO «rio, dese que no etsto verda- 
devo bercr alfueno oba escrita. Apaertais com proquntaa à ceopôes de doirantce aocnel O nidiso-doreeteo era 

O trugetir risoso em fáeioco e emo GOO Contessoa, (eslia cotarimente, ses lema bondoso, inbeigente, Dastro, 
Dio sitio, fardo estrisador, eus u merido Meia Monesios O: verio- é roopeltiaol, sob 163 06 poríoe Om 

Não batia, além díveo, outro quelçuer  deiro deseNbario mental, (begando sem siste, mes foro disso cx dane verdadeira 
vestiçio da povegoen do mastro for! estico a mocoçá-ãe de estria e eo filhos eenstruseidats, 
ogeeles paragens, qe, para dho estares e beca vação Ae | 

Foi neo alii que ofcsâmente se anneaças, 50 COrdanum selíunca depror=— A SEGUIR: 

nais CIROUNSTANCIAS 

teouboceo, que junmes Loes possa ex-/ Giecisa porá ande cocaparama e A) 
treordinárias Cecelândos de medida: depersa Os ese ld ebo. 7 
E por eso se lar pedffioo que ae paraense | — Notoa, também, com medo que, sarpee | SIMILARES 

Pôrto-V A NM A HR, 
Vinhos AUTÊNTICOS do Pôórto com VELHICES GARANTIDAS 

AGENTE ÚNICO PARA TODO O NUNDO: 

A. D: MARQUES 
Estradas de Bemfica, 749-LISBO A- Norte 

Endsráço tolegráfico: VAMARN— Lisboa Temfone: Memfica 336
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Compashis tos Camishos «e Ferro Portaqueses ya 8. K. 
—— —— — — 

Tarifa espocáal nº 14 — Grande Vesccidade 

OCO ET TUM MAO 

Difietos capaoisia, simples e de ida e volta, para o 

transporte do familias 

De epsticação desõão 1 doe MNáreo de 1933 

As tarstias conpostas pur É ou mails nernbros que Sieber 
er conjasto nom Ushas desta Compastis, sto faceta tom 

IDAS OE Seu atos preços € condições: 

: CAPITULO | 

RILHETES SIMPLES 

Farílioa ceoenpose por 5 atô 7 menihroa 259 de (edição 
bre 64 preços da Terita Gero, 

Farias Corpoestes qo meia do 7 munbeca IO 4 de rodo. 
co xôbra om preços de Perífa Geral 

cao 2 6 O 

CAPÍTULO II 

BILMETES DE IDA E VOLTA 
MN "e de redução stdra ee proçes de Teria Geral, pera 

&$ fecsiltas compostas prir 3 03 es mea binox. 

ES MO Ao a 

CONDIÇÕES 

1º Constituição da lemíilia — Considera-se tredtia 
pera o efeiss de epticação deeia tarte - 

jr 1 cos quanto ovos tado par três co és hos 

a 00105, Ds Jonros € 65 mMrae são crssnderados cum Blhos, 
porá sta «áóuico, Como cite dé faxília, coONOdera-se quadquer 

vs crrtogues, Wiesto tos o asilo segendas mápuias. 
ô)w Um 6 dos ouetagoes qumdo aconpiratoado por À vu 

eseis Blkhre o nelox, 
€) Pot absthúcse 105 lhos 04 todos requeridos, 

064 pah dos tendas, 
2) — Comiósragas coxo perfesom io E folia ee ovas 

gq Wittens 06 conônces hos ou mtos de Vade laferior e 
1406, 

2º — Percurso — O percoras msino será, para ox lhos 
tes Huriocs 7) gsbánncos e pera oe dt He € rol MO qité- 
taciros, 

3º — Requisição 6 bilhetes + Pora se cOterem tdia-. 
tes do (enite, deve o respectivo cmde precaches, 0041 qebO- 
cadência nds ínier tor a DO hiciras, 11668 teqeisóção, au tegresso, 

(0 TRIO 6º (Ole pa eções, o preço de $1O ota, 
Esta regáuichs será acompeshoda des congetinies dare 

t0e4 de entitade cu 06 btias pessoais das pacoxes nela tmp 

crives é eba docussentivo cêciaia coeçoentativos des e ddén- 

FHocha & Oliveira 

dos da Lendtia, 10 que 06 cares de Mectiibodo é códatas pra 
"am se er ooo. 

A róquidçõo e meias Cocanentos (eoeeridas serto apre» 

secaídos, coMtIneNSCIOS OM O OMI, oe nbectros dm 

Conpastis que 06 ssliciêen, em riseito ques nuas antaçõem. 

A Conpetiea poderá exe ququer provas ee que Do 
certfiqunmn que eu criaoçen xd) aqueles « qe resptitaa és 

cócs pessoais apresestrõos, 
1º Validade dos Dilhetos»-— Os dilbetos O Wônrigo 

desta tarifa terão é pogeisto NSG3de, foda à Quel se confde. 
rua 010, 

& des teprocogrniaeis para 04 Nibetos singles, 
— 1 die inprorodrivais gera ce ifa etes de 160 € volto, 

Peres pras eho oretados dosda 21 94 doces (tesia no! e) 
to dia de conta, considaraado-se como né a data do carkaba 
da estação. 

A ísgem du regresao, som bdliebes de du e 06114, Ore 
mouse ótiro do praso da sum aliada, paberda cratrdo 
Serminasnae oras depuis, desóo que não eee IsTtífo lnMr- 
rucrção xe eeqstreata, 

5º — Paragem em tránaico — (É perseda n paragem 
em trôinmeio, em quilo esteção dê prorso, estro &o pras 
de vabiada e nec: que el seje assentado por disse facho, 
sento o)riganíria a apenatnção dos Hibeses para corretor, 
Qratattaeente, à ciogédo do combóio c apqonsente 40 Netaná do, 

AP = Mudança de C0asse € excesso de perduraa- As 
eds dé cisco » exncessoa doe pórcaçes sho pagos nos 
proças «e cotdxões da Tarifa Geral, 

T'=—Abandoso do por ouso — À cirpos: podes ser co 
oçde 1 tornada em qualçuer parho Netertsódio, comido: 
razddcoo ibandonodo é porturco nho uiltrzado, een que del 

tesuilto direiso à qualquer coco los, 
2º» Comboisa — Os fetos to ebrigo destas teria 

polo ser rise em que qgaer cabo de verníiça púsnbos 
Que transporta pesaaçeiros da (see contesposnóenate, pegnto- 
se es sobrou do telocida te « espicrmendas de tão, Qua ão 
rtlbesdo um or dido rigido au de tias, 

A) — Bagagens = [É eonverida à grande te 0 tres 
porto de 3) quiias de bagagem regtoda por onte ponsape no 
sóuito é de 16 quilos por codes pesságeiro <om bilhete q seio 
eso 

à 101º + Disposição Geral — Em teds que 1ho fór costróé- 
(fa au qe é Prosesto estfpula, visoram em condções da tarda 

gorel, 

Lisboa, 1 te Peserciro de TAIS. 

O aleluretor Driegodo 

Visconde da Marés 

 aom—s—p————— 

| COMPREM O«MANUAL DO VIA: 

| JANTE EM PORTUGAL» 

t à vesdos em tédas as livrarias. 

 pmpoderes (e Mas as quabndos de carvão de patea pera máquinas, toque &e lundiçia e anteudts 

TELEFONES ARM 
é. 8 /X-awem 2006 e aum TOO NUA DOS BARALMOEISOS noGa DE ALOANTARNA 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
o. o NTIUE IO TESTEI, Is EEN: 

sociedade Anônima 

3 ER WMN, BOVENMI & OQ” 

BADEN (FÁBRICAS EM BADEN E EM MUNCHENSTEIN) SUISSA 

A firme que Lescolou O maior 

adaero de kitosnatias nas Cena» 

irois Liéetricoas Portesgarsaos 

A fire que eenxatau 9 aeiov 

núsero de tariosas d var 

68 Postaral, 

Pesresastanto corel: 
CRT EM 5 ATO 

EDOUARD 

DALKPHIN 
ENGUEPNHEIRO- 

DELEGADO 

terna nuca À Passes Ee 1912 

O terdo grao e Come e UM baia dia de Cartrel de Maesaarvas 
Pp o r t o de Conmpoedás Cart: de Pasíro de Pira 

Companhia do Gaminho 

de Ferro de Benguela 
CAPITAL ACCÓÔES— Esc. fouro) 13,500 DOIDO 

CAPITAL OBRIG, — Esc. (0070) 44.1605/710$0) 

8 E DE EM LUIS WI A 

LARGO DO QUINTELA, 7 

COMITÉ DE LONDRES: 

PRINCES HIUSE, 95, GRESHAM STREET, E C€. 2 

TEN 
UNIDO AGENTE 

Litha féórras contraída a em axsloração: CARLOS CUDELL GOETZ, 

PR DA ALDURIA, t5 Deste o Lobito à Frosteira, quilómetros 
NS VA E EA 1,347, Distánvoia do Lebita à região mi. 

' » " e ma a 

nira da Katana: Qsilónctcos 1.800 AAA ar eo o SAR A 



CAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

E 

iocomoíiva: pare rápidos, 
2 D (4:50), de 4 ciindros, 
conpound, a vapor sobrea- 
queacido, (para bitóia de 
1670 mm) da Comnpenhis 
dos Carrinhos de Ferro Por- 

Iuguises da 

BEIRA ALTA, 
lornacidas em 1930 por 
HENSCHEL é SOHN A.06, 

Há já mais de meio seculo 
que às locomotivas "Henschel” são conhecidas e preferidas 
em Porlugal e suas Colonias, onde 235 mesmas se leem 
aualificado. 

Centenas de locomotivas HENSCHEL" 
circulam nas mais importantes linhas portuguêsas da Meiro- 
pole e Ultramar. 

REPRESENTANTE GERAL 
para Portugal e Colónias: 

CARLOS EMPIS 
Rua de S. Julião, 23, 1º 

LISBOA 
1810V1935 

HENSCHEL & SOHN 4.0. 


